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En  u n a  b r e v e  c e r e m o n i a 
realizada el  pasado miér-
coles 9 de marzo en la sala 

de Juntas de la Dirección de la es-
cuela, se hizo un reconocimiento 
e s p e c i a l  a  l o s  a l u m n o s  D a v i d 
García Rosales,  ganador del 6º. 
Concurso de Oratoria, convocado 
por el Programa Jóvenes a la Inves-
tigación en Humanidades y Cien-
cias Sociales,  así  como a Uziel 
Pensamiento Navarrete, triunfador 
del logo conmemorativo por los 45 
años de la creación del Colegio de 
Ciencias y Humanidades.

Ambos jóvenes, dijo el licen-
ciado Arturo Delgado González, 
director de este centro educativo, 
r e p r e s e n t a n  d e  m a n e r a  p l e n a 
el  actuar del  modelo educativo 
del  CCH, pues los  estudiantes , 
además de prepararse académica 
e  integra lmente ,  par t ic ipan en 
act iv idades  que  enr iquecen su 
formación universitaria.

Acompañado de profesores y 
funcionarios de la dirección de la 
escuela, Delgado González externo 
su satisfacción de que dos jóvenes 
trasciendan y pongan en alto el 
nombre de este centro educativo, 

caracterizado en los últimos años, 
por su interés en el proceso forma-
tivo de alumnas y alumnos desde 
el salón de clases, pero también 
en concursos y certámenes que 
dan la posibilidad de manifestar 
la creatividad, el ingenio y talento 
de nuestros educandos.

En su intervención, el  joven 
Uziel Pensamiento al hacer uso de 
la palabra, destacó el interés de los 
profesores porque los estudiantes 
intervengan en actividades que 
dan la oportunidad de desarro-
llar otras potencialidades, tal es 
su caso, pues aun cuando no se 
inclina por una carrera en diseño, 
tiene la facilidad en el manejo del 
dibujo a lápiz y en computadora, 
razón por la cual ingresó a este 
certamen de trascendencia para 
el CCH.

Este  jovencito  de apenas 15 
años de edad y con promedio de 
8.4 en su primer semestre, recordó 
que su madre, egresada de este 
plantel, también intervino en un 
certamen para  e laborar  e l  logo 
conmemorativo por los 20 años 
de vida del Plantel Oriente, en el 
cual obtuvo el tercer lugar, situa-
ción que lo motivó a ingresar en 
este concurso, cuyo resultado fue 
haber obtenido el primer lugar.

En tanto, David García Rosales, 
p r i m e r  l u g a r  d e l  c o n c u r s o  d e 
oratoria, con el tema “Homofobia, 
desigualdad de género”, y con un 
promedio de 8.9 en sus estudios 
de bachillerato del Colegio, agra-
deció la oportunidad por haberse 
expresado en un foro en donde 
son escuchados temas como el de 
preferencias sexuales diferentes. 
Asimismo, agradeció a la escuela 
e l  i m p u l s o  d e  e s t e  c o n c u r s o 

con temas diversos como el que 
trató, pues no es fácil salir a la 
calle y encontrar espacios para 
manifestarse en un asunto aún no 
aceptado por muchos.  

C a b e  d e s t a c a r  q u e  e n  e s t a 
reunión ,  se  h izo  una  mención 
e s p e c i a l  a  l o s  j ó v e n e s  Ke v i n 
Martín Alonso Martínez y Ashley 
Andrea Méndez Hernández, tam-
bién participantes en el concurso 
de oratoria,  quienes obtuvieron 
mención honorífica en este certa-
men, que en voz de Miguel Ángel 
Pulido Martínez y Gloria Caporal 
Campos, profesores del Área de 
Talleres de Lenguaje y Comuni-
cación, fue muy competido y el 
más parejo de todos los concursos 
realizados hasta el momento.

Reconocimiento a estudiantes ganadores

Enriquecimiento de la formación 
universitaria

David García Rosales Uziel Pensamiento Navarrete
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D e s p u é s  d e  e s t e  m e -
r e c i d o  d e s c a n s o ,  e s 
m o m e n t o  d e  p r o -

p o n e r n o s  c e r r a r  d e  m a n e r a 
e x i t o s a  e l  p r e s e n t e  c i c l o 
e s c o l a r .  Ta n t o  p r o f e s o r e s 
c o m o  a l u m n o s ,  d e b e n  e s -
t a r  c o n c e n t r a d o s  e n  e s t a 
e t a p a  f i n a l  y  p r e p a r a r s e 
p a r a  l a s  e v a l u a c i o n e s 
q u e  r e f l e j e n  e l  a p r o v e -
c h a m i e n t o  d e l  p r o c e s o 
e n s e ñ a n z a  a p r e n d i z a j e .

S a b e m o s  d e  l a s  p r e s i o -
n e s  d e  l o s  e x á m e n e s  f i n a -
l e s ,  d e  l a  e n t r e g a  d e  i n -
v e s t i g a c i o n e s  o  p r o y e c t o s 
c o n c r e t a d o s ,  d e  t r a b a j o s 
e s c o l a r e s  y  d e  o t r o s  r e -
q u i s i t o s  q u e  d e m u e s t r e n 
l o s  a p r e n d i z a j e s  d e  l o s 
j ó v e n e s ,  q u i e n e s  t i e n e n 
a n t e  s í  l a  e n o r m e  r e s p o n -
s a b i l i d a d  d e  c o n c l u i r  s a -
t i s f a c t o r i a m e n t e  c a d a  u n a 
d e  s u s  a s i g n a t u r a s .

L a  r e c o m e n d a c i ó n  e s 
c l a r a ,  c u m p l i m i e n t o ,  r e s -
p o n s a b i l i d a d  y  e s f u e r z o 
s o n  l a s  c l a v e s  p a r a  q u e 
u n a  v e z  m á s ,  m a e s t r o s  y 
e s t u d i a n t e s ,  c u m p l a n  c o n 
l a  e n c o m i e n d a  q u e  e x i g e 

e l  m o d e l o  e d u c a t i v o  d e l 
C o l e g i o  d e  C i e n c i a s  y 
H u m a n i d a d e s  q u e  b u s c a 
f o r m a r  í n t e g r a m e n t e  a  s u s 
e d u c a n d o s  e n  l o s  d i s t i n -
t o s  t e r r e n o s  d e l  s a b e r .

P o r  e l l o ,  a  e s c a s a s  s e -
m a n a s  d e  l a  f i n a l i z a c i ó n 
d e  e s t e  s e m e s t r e ,  e s 
o b l i g a c i ó n  p a r a  p l a n t a 
d o c e n t e  y  l a  c o m u n i d a d 
e s t u d i a n t i l  l a  a s i s t e n -
c i a  d i a r i a  a  c l a s e ,  l a 
i m p a r t i c i ó n  c o m p l e t a  d e 
s u  c á t e d r a ,  p e r o  f u n -
d a m e n t a l m e n t e ,  i n t e r é s 
p o r  a d e n t r a r s e  e n  e s t e 
p r o c e s o  e d u c a t i v o  q u e 
r e q u i e r e  d e l  c o m p r o m i s o 
d e  e s t e  b i n o m i o ,  p i l a r 
f u n d a m e n t a l  p a r a  e l  f o r -
t a l e c i m i e n t o  d e  n u e s t r o 
c e n t r o  e d u c a t i v o .

E n t o n c e s ,  n o  e s p e r e -
m o s  a  q u e  s e  a c e r q u e  l a 
c o n c l u s i ó n  d e  e s t a  e t a p a , 
e v a d i e n d o  l a s  r e s p o n -
s a b i l i d a d e s  q u e  d e b e n  s e r 
c o m p a r t i d a s ,  s i  r e a l m e n t e 
q u e r e m o s  t r a s c e n d e r  c o m o 
p a r t e  i m p o r t a n t e  d e  l a 
U n i v e r s i d a d  N a c i o n a l 
A u t ó n o m a  d e  M é x i c o . 

Responsab i l i dades 
compar t i das

OI

Logo ganador conmemorativo por los 45 años 
de la fundación del CCH
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M é x i c o  o c u p a  e l  q u i n t o 
l u g a r  e n  l a  e s c a l a 
m u n d i a l  e n  d i v e r -

s i d a d  d e  a n f i b i o s .  U n o  d e 
e l l o s  e s  e l  a j o l o t e  m e x i c a n o , 
e s p e c i e  e n d é m i c a  y  e n  p e l i -
g r o  d e  e x t i n c i ó n ,  d e b i d o  a  l a 
d e s e c a c i ó n  y  c o n t a m i n a c i ó n 
d e  s u s  h á b i t a t s ,  c a z a  f u r t i v a , 
a s í  c o m o  l a  i n t r o d u c c i ó n   e n 
s u  m e d i o  d e  a n i m a l e s  a j e n o s 
c o m o  l a  c a r p a ,  l a  l o b i n a  y  l a 
t i l a p i a ,  c a r n í v o r o s  d e p r e d a -
d o r e s  d e  s u s  l a r v a s .

P o r  e l l o ,  d e s d e  h a c e  1 1 
a ñ o s ,  L e t i c i a  A l o n s o  M o n t e s i -
n o s  y  E m i l i o  Ro m á n  H i n o j o s a , 
p r o f e s o r e s  d e l  á r e a  d e  C i e n -
c i a s  E x p e r i m e n t a l e s  d e  e s t e 
c e n t r o  e d u c a t i v o ,  h a n  c r i a d o 
e j e m p l a r e s  d e  e s t a  e s p e c i e 
c o n  f i n e s  d e  e n s e ñ a n z a  e 
i n v e s t i g a c i ó n .  Pa r a  d i f u n d i r 
l a  c o n s e r v a c i ó n  d e l  a j o l o t e 
o r g a n i z a r o n  l a  X I  E x p o s i c i ó n 
“ E l  a j o l o t e  m e x i c a n o ” ,  q u e 

s e  l l e v ó  a  c a b o  d e l  9  a l  1 1 
d e  m a r z o  p a s a d o s  e n  l a s  i n s -
t a l a c i o n e s  d e l  S i l a d i n ,  c o n  e l 
p r o p ó s i t o  d e  r e f l e x i o n a r  s o -
b r e  l a  i m p o r t a n c i a  e c o l ó g i c a 
q u e  t i e n e  e s t a  e s p e c i e ,  a s í 
c o m o  g e n e r a r  u n  c o m p r o m i s o 
p a r a  c u i d a r  e l  a m b i e n t e  y  l o s 
h á b i t a t s .

A m b o s  d o c e n t e s  c o m e n -
t a r o n  q u e  c o n  e s t a  m u e s t r a  s e 
p r o f u n d i z a n  l o s  c o n t e n i d o s 
d e  l o s  p r o g r a m a s  d e  B i o l o g í a 
I I  y  I V,  c o m o  e s  e l  c a s o  d e  e x -
p r e s i ó n  g e n é t i c a ,  m u t a c i o n e s , 
p r o b l e m á t i c a s  a m b i e n t a l e s  y 
p r o g r a m a s  d e  c o n s e r v a c i ó n  d e 
l a  b i o d i v e r s i d a d .

D u r a n t e  l a  i n a u g u r a c i ó n   d e 
e s t a  m u e s t r a ,  e l  m a e s t r o  J o s é 
d e  J e s ú s  M o n c a y o  S a h a g ú n , 
s e c r e t a r i o  Ac a d é m i c o  d e  l a  e s -
c u e l a ,  f e l i c i t ó  a  l o s  o r g a n i z a -
d o r e s  p u e s  a c e r c a  a  l o s  a l u m -
n o s  d e  f o r m a  p r á c t i c a  a  l o s 
t e m a s  d e  c u i d a d o  a m b i e n t a l , 

XI Exposición “El ajolote mexicano”

Se fomenta el compromiso ecológico 
de la escuela

y  e s  u n a  e s t r a t e g i a  d i d á c t i c a 
q u e  r e f u e r z a  e l  c o m p r o m i s o 
e c o l ó g i c o  d e  l a  e s c u e l a .

Po r  s u  p a r t e ,  l a  p r o f e s o r a 
J u l i e t a  S i e r r a  M o n d r a g ó n 
e x h o r t ó  a  l o s  j ó v e n e s  a  c u e s -
t i o n a r s e  s o b r e  l o s  p r o b l e m a s 
q u e  a q u e j a n  a  e s t a  e s p e c i e . 
C o m e n t ó  q u e  d e s d e  l a  é p o c a 
d e  l o s  a z t e c a s  e s  u n  a n i m a l 
a p r e c i a d o ,  p e r o  a h o r a  s ó l o 
q u e d a n  a l g u n o s  c u a n t o s  r e -
d u c t o s  n a t u r a l e s  d o n d e  s o -
b r e v i v e n  y  l o s  d e m á s  v i v e n  e n 
c a u t i v e r i o . 

L a  e x p o s i c i ó n  c o n t ó  c o n 
a c u a r i o s  d e  a c r í l i c o  c o n  i l u -
m i n a c i ó n ,  a s í  c o m o  u n a  m u e s -
t r a  d e  h u e v o s ,  c r í a s ,  e s p e -
c í m e n e s  j u v e n i l e s ,  a d u l t o s 
p i g m e n t a d o s  y  a l b i n o s ,  t o d o 
e l l o  a c o m p a ñ a d o  d e  c a r t e l e s 
i n f o r m a t i v o s  s o b r e  s u  c i c l o  d e 
v i d a ,  a l i m e n t a c i ó n ,  h á b i t o s , 
r e p r o d u c c i ó n ,  d e p r e d a d o r e s 

El cuidado del ambiente, tarea de todos
Oscar David Garrido Montes, Leticia Alonso Montesinos, Emilio 
Román Hinojosa y Jaime Álvarez Peña

Festejos por el Día Internacional de la francofonía

u 8

OI

Conmemoración a la 
herencia del  francés

Una vez al año, aquellos países 
que comparten como herencia 
del idioma francés, se unen 

en el festejo del Día Internacional de 
la Francofonía. Cada 20 de marzo, 49 
estados y 870 millones de francófonos 
festejan difundiendo el idioma galo, 
pero también la cultura, historia y cos-
tumbres de los países que comparten 
esa lengua materna.

Nuestro plantel no quedó al mar-

gen de esta celebración, por lo que el 
pasado 10 de marzo se conmemoró 
mediante diversas actividades como 
pláticas, ciclo de cine y muestra de 
carteles, entre otras tareas.

Durante la presentación de este 
evento, el licenciado David Méndez 
García, jefe del Departamento de 
Francés de la Secretaria Académica 
del Colegio, comentó que esta fiesta 
se lleva a cabo en países que tienen 
una relación cercana con Francia, 
por lo que México también participa 
al ser integrante de la Organización 
Internacional de la Francofonía, y por 
lo lazos que históricamente nos han 
ligado con ese país europeo.

Dentro de las ponencias, se pre-
sentaron cinco jóvenes que apoyan en 
las labores de enseñanza del apren-
dizaje del francés en cada plantel del 
Colegio. De esta forma, alternando el 
español y la lengua gala, platicaron 
con los asistentes de diversos temas 
como el arte, la historia y política de 
Francia.

Asimismo, Patricia Roche Canseco, 
maestra de francés de este plantel, 
ofreció una breve plática donde narró 
sus experiencias como docente en 

Francia, y destacó las diferencias 
culturales y académicas con respecto 
a ese país. Finalmente afirmó que estas 
actividades fortalecen la enseñanza 
del francés en los cecehacheros, inte-
resados en dominar esta bella lengua.

Por último, dentro de este fes-
tejo organizado por la Secretaría 
Académica del Colegio y el departa-

mento de Idiomas local,  también se 
interpretaron canciones en francés, 
como una versión del éxito del grupo 
Mecano “Hijo de la luna”, se recitaron 
poemas y se presentó una muestra 
gastronómica.
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¡Está de vuelta tu columna favorita! Hace algunas semanas te hice una pregunta ¿recuerdas? ¡Espero que sí! Pero 
sino, la vuelvo a plantear para que refresques tu memoria. ¿Sabes quién fue el artista que construyó y embelleció 
a nuestra hermosa Biblioteca Central?…

¡Exactamente, fue Juan O’Gorman!, personaje que, sin duda, es fundamental para la Universidad Nacional Autónoma de 
México, pero que lamentablemente es poco conocido; razón por la cual en esta columna te mostraremos, a grandes rasgos, 
quién fue, qué hizo, cuáles fueron sus obras más importantes y, por último, por qué no solamente es trascendente para 
nuestra Universidad, sino también en el ámbito artístico y, sobre todo, arquitectónico de México. 

Juan O’Gorman fue originario  de Coyoacán y nació el seis de julio de 1905. Se crió en una familia con una dualidad de 
culturas: irlandesa por parte de su padre y mexicana por su madre. Creció en un ambiente en donde el arte  fungía  como 
el aspecto más importante de su entorno familiar y social. 

Académicamente, sus estudios de bachillerato los realizó en el Colegio Franco Inglés que estaba incorporado a la Escuela 
Nacional Preparatoria en el año de 1916. Después, en 1922, ingresó  a la Escuela de Arquitectura en la entonces Academia 
Nacional de Artes Plásticas (antigua Academia de San Carlos). 

O’Gorman se caracterizó por ser un artista multifacético y por poseer una gran capacidad artística dentro del ámbito 
pictórico, sobre todo en el  arquitectónico. Su vida tuvo tres directrices que le dieron fama e importancia internacional: su 
fase en la arquitectura funcionalista, en primer momento y después la innovadora utilización de piedras de colores, es decir, 
en el muralismo y, por último, la pintura de caballete.

O’GORMAN: LA CONSTRUCCIÓN DE UNA NUEVA ARQUITECTURA MEXICANA

Su trayectoria arquitectónica comienza a la edad de 26 años, en donde su gran habilidad, su precoz  inteligencia y creatividad, 
lo llevaron a realizar nuevas  técnicas en la elaboración de obras arquitectónicas regidas siempre por la más específica 
teoría. 

El primer momento fundamental de su carrera como arquitecto, se caracterizó por su novedosa arquitectura funcionalista 
(es decir, aquella que se especifica en la construcción utilitaria de una casa-habitación). También, es importante mencionar 
que en este periodo fungió como uno de los fundadores de la Escuela Superior de Ingeniería y Arquitectura del Instituto 
Politécnico Nacional. 

Entre sus obras más importantes de esta etapa, destaca la casa-estudio de Diego Rivera y Frida Kahlo o mejor conocidas 
como La Casa Azul y La Casa Roja; la casa-estudio Anahuacalli para el mismo muralista, y las 23 escuelas primarias 
construidas en el anteriormente llamado Distrito Federal. 

El segundo momento fue en el que desarrolló la técnica de piedras de colores, en la decoración de las fachadas de 
sus creaciones arquitectónicas. La Biblioteca Central es su máxima obra, por la imponencia de su construcción y por el 

meticuloso, delicado y detallado trabajo de cubrir los 4 mil metros  
cuadros con piedras de colores, cuyo fin fue embellecer y proteger 
el código de identidad histórica de nuestro país, que se encuentra 
en cada uno de sus muros.

DE LOS TRES GRANDES DEL MURALISMO

Por la preponderancia del arte en su entorno familiar y sobre todo 
por una de las figuras más importantes en su vida: Diego Rivera, 
incursionó  en el muralismo mexicano con obras majestuosas que 
tenían (como es la rigurosidad de esta corriente) un tinte político. 
Su talento y su impresionante capacidad pictórica lo catapultaron a 
ser uno de los tres grandes muralistas mexicanos, junto con Rivera 
y Orozco. 

   Sus obras más trascendentes se encuentran en la Biblioteca Gertrudis Bocanegra de Pátzcuaro, Michoacán; en las 
salas de Revolución y Retablo  de la Independencia, en el Museo Nacional de Historia del Castillo de Chapultepec y, por 
último, en el Aeropuerto Balbuena, igualmente en la Ciudad de México.

EL CABALLETE DE  JUAN O’GORMAN

Una de las facetas más gustosas y felices que menciona el artista en su libro Juan O’Gorman. Autobiografía, que por cierto 
te recomiendo su lectura, fue su etapa en la pintura de caballete. En cada uno de sus lienzos se manifiesta su gran  ingenio, 
el colorido pictórico y su riqueza creativa. 

Fantasía y Realidad en la obra de Juan O’Gorman, fue la serie de pinturas que definieron esta etapa, pues contenía 
más de 150 pinturas de caballete y 200 dibujos, en donde se encontraba la famosa pintura Autorretrato múltiple, creada 
en 1950. 

Así es como se definen las tres etapas artísticas de uno de los más importantes representantes del arte en México. El 
legado de este arquitecto, muralista y pintor, es trascendental para las nuevas corrientes artísticas y técnicas arquitectónicas. 
Fue tal la preponderancia de su arte que cada una de sus obras, no sólo marcó una tendencia, sino una época específica 
del contexto histórico y cultural de nuestro país; obras, sin duda, que se han convertido en símbolos de identidad y 
nacionalismo mexicano.

Ahora, cada vez que te pregunten quién adornó la imponente Biblioteca Central; quién pintó esos murales que ves al 
entrar en la primera sala del Castillo  de Chapultepec; quién tuvo el honor de construir las bellas casas habitadas por Diego 
Rivera y Frida Kahlo; cuál fue el artista que tuvo la imaginación de pintarse 4 veces en un solo cuadro, podrás decir con 

orgullo que fue Juan O’Gorman y que te enteraste en esta columna la que sí te  forma e informa. 

Juan O’Gorman arquitecto,
un artista muy sutil

con voluntad de albañil,
fue  pintor de fino esmero

y poeta tilichero.
No hizo casas de cajón 

para acumular dinero.
Por andar de′namorado

dándoselas de glotón
se volvió vegetariano

y esquelético marciano.
Al infierno fue directo,

hoy reposa en el panteón
con hambre de tiburón.

(O’Gorman,2007:11)  Autocalaverita literaria, escrita por Juan O’Gorman en el año de 1957 

De tarea. Los ritmos, puntas en el escenario, luces, música, movimientos, baile, amor, pasión, diversión y demás en el 
Taller coreográfico de la UNAM, ¿los conoces?

BIBLIOGRAFÍA:
Jiménez, V. (2004). Juan O’Gorman: vida y obra. México, D.F: UNAM, Facultad de Arquitectura.
O’Gorman, J. (2007). Juan O’Gorman.  Autobiografía. México: Universidad Nacional Autónoma de México.

En la central del arte:                 
Juan O gorman
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E l  espacio estaba dispuesto, 
una majestuosa sala para 
recibir a jefes de gobierno, 

presidentes y líderes de distintas 
naciones. Elegantemente ataviados, 
respetando todos los protocolos, uno 
a uno fueron llegando a la Cumbre 
de líderes mundiales, realizada el 
pasado 9 de marzo en este centro 
educativo, donde confluyeron 
distintos pensamientos, culturas, 
ideas y principios de naciones 
de Irak, Estado de Japón, Arabia 
Saudita, Israel, Singapur, Emiratos 
Árabes Unidos, Siria, Marruecos, 
Egipto, Sudáfrica, Sudán, Reino 
Unido, Alemania, Suecia, República 
de Italia y República Francesa, entre 
otros.

Estos líderes, encarnados 
en estudiantes de la materia de 
Geografía a cargo de la maestra  
Norma Ledesma, se reunieron en 
este foro internacional para hablar 
de las bondades de sus naciones; 
de su economía, de su industria, 
de su papel político en el plano 
internacional, de su cultura, de sus 
carencias, logros y proyectos.

Uno a uno se presentó ante 
la secretaria General de esta 
Cumbre,  quien habló de las 
altas responsabilidades que 
desempeñan los presidentes, 
ministros y secretarios generales 
de potencias mundiales económica 

y políticamente poderosas como 
Alemania, Japón, Estados Unidos, 
Inglaterra, naciones árabes, 
incluso países latinos como Brasil, 
Venezuela, Argentina o Cuba.

Al final de esta reunión, 
donde hubo invitados especiales y 
observadores internacionales, entre 
ellos el director de esta escuela, 
licenciado Arturo Delgado González, 
se especificaron los temas a tratar, se 
propuso una agenda de negociación 
y se acordó realizar otro encuentro 
donde se presenten avances de 
los acuerdos emanados de esta 
cumbre histórica, realizada en las 
instalaciones del Plantel Oriente.

y   e n f e r m e d a d e s .

E s t a  a c t i v i d a d  h a  c o n t a d o 
c o n  l a  c o l a b o r a c i ó n  e n t u s i a s -
t a  d e  d o s  a l u m n o s  d e  s e x t o 
s e m e s t r e .  O s c a r  D a v i d  G a -
r r i d o  M o n t e s  y  J a i m e  Á l v a r e z 
Pe ñ a ,  q u i e n e s  m a n i f e s t a r o n 
s u  e n t u s i a s m o  d e  p a r t i c i p a r 
e n  l a  c o n s e r v a c i ó n  d e l  a j o -
l o t e ,  d e s d e  e l  c u i d a d o  d e  l o s 
e j e m p l a r e s  h a s t a  e l  t r a n s p o r t e 
d e l  m a t e r i a l  y  s u  p l a n e a c i ó n .

A s i m i s m o ,  a s e v e r a r o n  q u e 
c u i d a r  a  l o s  e s p e c í m e n e s 
e s  m u y  c o m p l e j o ,  p u e s  s o n 
m u y  s e n s i b l e s  a n t e  c u a l q u i e r 
c a m b i o  e n  s u  e n t o r n o ,  p o r 
e s o  d e b e n  s e r  c u i d a d o s o s  c o n 
e l  c o n t r o l  d e  l a  t e m p e r a t u r a , 
f a c t o r e s  q u í m i c o s  e n  e l  a g u a , 
n i v e l  d e  P H ,  g r a d o  d e  i l u m i -
n a c i ó n  e  i n h i b i r  s i t u a c i o n e s 
e s t r e s a n t e s ,  p a r a  c u m p l i r  c o n 
e l  o b j e t i v o  d e  p r e s e r v a r l o s .

Fi n a l m e n t e ,  i n v i t a r o n  a  s u s 
c o m p a ñ e r o s  a  c o n o c e r  l a  b i o -
d i v e r s i d a d  n a c i o n a l ,  s u  i m -
p o r t a n c i a  p a r a  n u e s t r a  p r o p i a 
e x i s t e n c i a ,  y  r e c o n o c e r  q u e 
l a  p é r d i d a  d e  u n  e s l a b ó n  d e 
l a  c a d e n a  t r ó f i c a  n o s  a f e c t a  a 
t o d o s ,  p a r a  r e m a t a r  a f i r m a n d o 
q u e  e s  o b l i g a c i ó n  d e  t o d o s 
c u i d a r  e l  m e d i o  a m b i e n t e  p a r a 
l a s  g e n e r a c i o n e s  f u t u r a s . 

Cumbre Mundial 2016 en el Plantel Oriente

Reunión de alto nivel 
político  y económico
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“No hay camino a la felicidad, 
la felicidad es el camino”

Wayne W. Dyer

La humanidad siempre ha 
aspirado a ser feliz.  Es 
una búsqueda incesante 

y necesaria para vivir de mane-
ra satisfactoria. La ONU insti-
tuyó el 20 de marzo de 2012 
la  celebración del  día  de  la 
felicidad y con ello reconocer 
la  re levancia  de este  estado 
anímico y el  bienestar como 
aspi rac iones  universa les  de 
los seres humanos, así como la 
importancia de su inclusión en 
las políticas de gobierno.

Pero ¿qué es la felicidad? 
L o s  f i l ó s o f o s  n o  s e  p o n e n 
de acuerdo y  no t ienen una 
definición para ella. Por lo que 
queda preguntar ¿Es un estado 
de ánimo? ¿es un derecho?, ¿es 
un lugar?, ¿es una vivencia per-
sonal? Ante tal imprecisión, se 
puede concluir que la felicidad 
tiene una definición personal y 
única que puede abarcar todos 
los aspectos anteriores. ¿Cuál 
es la tuya?

Para nosotros, la felicidad 
es un conjunto de situaciones, 
sensaciones, personas y cosas 
buenas que cada uno de no-
sotros quiere en y para su vida.

¿Qué objetos  son los  que 
pueden hacer feliz al ser hu-
mano? ¿El dinero, la riqueza, 
el poder, la fama, la gloria, la 
salud, el bienestar, los distin-
tos placeres, la tranquilidad? 
La felicidad, entonces, es siem-
pre una ilusión, un proyecto 
incomple to ,  inacabado ,  que 
está perennemente haciéndose. 

Pero, de una forma concreta, 
s in  importar  o t ra  s i tuación,  la 
felicidad descansa sobre dos pila-
res: conocerse a sí mismo, por un 
lado, y tener un proyecto de vida 
en donde realices alguna actividad 
que te apasione, por otro.

Saber quién eres y qué quieres, 
es básico para ser feliz. Desplegar 
tus habilidades y recursos para 
d e s a r r o l l a r t e  y  c r e c e r,  a y u d a 
mucho a sentirte tranquil@, en 
paz contigo mism@, satisfech@ de 
tus logros y motivad@ a plantear 
nuevas metas y propósitos.

C o n t a r  c o n  u n  p r o y e c t o  d e 
vida como parte  importante de 
la felicidad, l leva a proponerte 
objetivos en las dist intas áreas 
de tu vida:  familia,  pareja,  tra-
bajo, escuela,  amistades, salud, 
diversión, deporte o la práctica 
de algún ejercicio. El proyecto de 
vida te ayuda a anticipar el futuro 
programándolo y realizando las 
acciones que te  l levan a lograr 
tus propósitos. Si la felicidad es 
proyecto ,  futuro ,  ant ic ipación, 
quiere decir que consiste en vivir 

con ilusiones, en vivir hacia 
delante, con esperanza.

Por ello, el proyecto perso-
nal debe tener dos ingredientes 
esenciales: amor y trabajo.

El  amor es la  pieza clave 
de  la  fe l ic idad ,  y  hablamos 
d e l  a m o r  a  l a s  p e r s o n a s ,  a 
tus  p royec tos ,  a  t i  mism@, 
al ambiente, en fin a todo lo 
que se relaciona contigo. Es la 
fuerza que nos impulsa a seguir 
buscando nuevos  caminos  a 
recorrer. Podemos afirmar que  
es un sentimiento grato, posi-
tivo, alegre; es un regalo de la 
Naturaleza, gracias al cual la 
vida se ilumina y todo cobra 
un relieve especial. Nos pone 
unos  lentes  espec ia les  para 
mirar la vida

El  t raba jo  es  dec is ivo  en 
la vida de un ser humano.  La 
pos ib i l idad  de  rea l i za r  una 
actividad productiva y la sa-
tisfacción por el trabajo bien 
hecho,  terminado en su mo-
mento ,  r e t ra ta  a  l a  persona 
que lo hace. Eso significa que 
la forma en cómo te compro-
metes en tus estudios o que-
haceres, expresa tus valores y 
tu forma de ser en el mundo.

Estos son algunos elementos 
que definen a la felicidad, pero 
a ti ¿qué te hace feliz? ¿Crees 
que necesitas un día especial 
para serlo o cualquier día es 
bueno? Considéralo.

Bibliografía: 

Savater, Fernando (2001) El contenido 
de la felicidad. Edit. Punto de lectura, 
España, segunda edición. 
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a l u m n o s  d e  s e g u n d o  y  c u a r t o 
semestres de las asignaturas de 
inglés y francés se dieron cita en 
los pasillos localizados entre los 
edificios O y N para colocar el 
Tendedero del Amor: What is love 
in English and French? 

Nos expl ican las  profesoras 
organizadoras que la actividad se 
enfocó en el tema del amor y que 
éste fue trabajado de acuerdo a 
los alcances logrados en los dos 
distintos niveles de aprendizaje 
del segundo y cuarto semestres.

Juana Leticia González Gutié-
rrez, profesora de francés señaló 
que uno de los propósitos de esta 
actividad fue que los estudiantes 
de  s e gundo  semes t r e  l og ra ran 
expresarse, por escrito, de manera 
elemental, para hablar acerca de 
su propio concepto del  amor y 
además comprender otros textos 
escritos por sus compañeros. Para 
los jóvenes de cuarto semestre, 

el objetivo fue la interacción con 
otros estudiantes para describir 
sus experiencias acerca del mismo 
tema  y, a partir de ello, narrar sus 
sentimientos por escrito.

Al respecto, la profesora María 
Aida Mendoza González, del Área 
de Inglés, indicó que la dinámica 
realizada en esta actividad, fue 
acorde a los programas del Área 
de Talleres de Lenguaje y Comuni-
cación (lenguas extranjeras inglés 
y francés), tomando en conside-
ración que el aprendizaje de una 
lengua extranjera debe entenderse 
como un proceso acumulativo de 
conocimientos, a través de todo 
el semestre.

Po r  o t r o  l a d o ,  l a  p r o f e s o r a 
María Susana García Aguilar, del 
Área de Inglés explicó que cada 
grupo trabajó en el salón de clases, 
bajo las especificaciones de cada 
maestra. Los alumnos de francés 
elaboraron en cartulinas, figuras 
de ropa en las que escribieron su 
sentir. Otros más de inglés, manu-
facturaron dibujos multicolores 

en donde también describieron 
a su amor platónico y, otros más 
describieron en dos, tres o más 
párrafos  alguna experiencia  de 
amor de su pasado (no muy lejano, 
por cierto). 

Posteriormente,  profesoras y 
alumnos se dieron a la tarea de 
instalar un tendedero en el que 
colocaron sus trabajos para ser 
expuestos a  la  comunidad.  Los 
alumnos invitaron a otros compa-
ñeros y maestros, a leer algunos 
de sus trabajos y les explicaron 
la  dinámica  y  obje t ivo  de  es ta 
exposición.

De esta manera, los alumnos 
apreciaron el gusto y el  uso de 
l as  l enguas  f rancesa  e  ing lesa 
trabajadas en estructuras básicas 
coherentes y mostrando a su vez 
aspec tos  ps ico lóg icos  como la 
manifestación de sus sentimientos 
y la expresión de sus propias opi-
niones, señalaron las profesoras 
participantes de este evento.

Con información de María Aida Mendoza 
González, profesora de Inglés

Tendedero del amor: What is love in 
English and French?

Alumnos expresan sus sentimientos y practican idiomas
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